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Falar Direito,
por Costa Salgado

União de facto: direito 
em caso de separação

Hoje, falarei sobre as consequências da sepa-
ração, nos casos de união de facto.

Apesar de, legalmente, os estados civis (casa-
mento e união de facto) se terem aproximado nos 
últimos anos; o certo é que, ainda há uma temática 
onde o casamento é muito diferente da união de 
facto: os direitos em caso de separação.

Para os cidadãos formalmente casados, uma 
separação (divórcio) não tem muito que saber do ponto de vista da di-
visão de bens. Será regulado de acordo com o regime de bens adop-
tado no casamento. Para os casais que vivem em união de facto, a 
questão é mais complexa. O regime jurídico é omisso.
UNIÃO DE FACTO: 
DIREITOS EM CASO DE SEPARAÇÃO

A lei portuguesa é omissa sobre a forma como os unidos de facto 
podem dividir o que têm quando optam por separar-se; por consequ-
ência, ou chegam a um acordo, ou aplicam-se as regras gerais de 
direito civil.

Numa união de facto, a única forma de assegurar alguns direitos, 
em caso de separação, é estipular regras, através de um “contrato de 
coabitação”.
O QUE É UM CONTRATO DE COABITAÇÃO?

O “contrato de coabitação” é um documento celebrado pelos dois 
elementos do casal, formalizado por escritura pública. Neste docu-
mento, ambas as partes fixam uma metodologia para dividir patrimó-
nio, responsabilidades e dívidas durante, e após, o tempo em que 
vivem conjuntamente. De forma mais simples, o “contrato de coabi-
tação” permite definir o regime de bens; e, preenche a lacuna que 
existe na lei.
E QUANDO NÃO EXISTE CONTRATO?

Na maioria dos casos de união de facto, não existe um “contrato 
de coabitação”. Nessas situações, aplica-se o regime geral das obri-
gações e dos direitos reais; isto é, aplica-se a lei de forma cega como 
se o casal não se conhecesse.
O REGIME GERAL DAS OBRIGAÇÕES E DOS DIREITOS 
REAIS

A Lei diz que: para os bens que o casal comprou em conjunto (ou 
seja, durante o tempo em que manteve a relação), é preciso “encaixá-
-los” numa de duas categorias, a saber: a da compropriedade; ou, a 
do enriquecimento sem causa.

No caso de compropriedade, a Lei dita que são ambos proprie-
tários desse bem, na mesma proporção em que contribuíram para 
comprá-lo.

Um exemplo: se ambos compraram um carro, mas um pagou só 
10% de entrada e o outro pagou os restantes 90% em prestações, 
então o carro é detido em 10% pelo primeiro e em 90% pelo segundo.

Segundo o regime do enriquecimento sem causa, uma pessoa que 
enriquece sem justificação, à custa de outra, tem de devolver-lhe tudo 
o que ganhou.

Um exemplo: se um elemento do casal comprar um carro com 
o dinheiro do parceiro, não pode assumir que o carro lhe pertence; 
mesmo que, seja o seu nome a figurar nos documentos do automóvel.
E A CASA, PARA QUEM FICA?

A forma como se resolve o problema da casa, quando o casal 
termina a união de facto, vai depender: por um lado, de o imóvel ser 
arrendado ou comprado; e, por outro, a quem pertence.

Se a casa for arrendada: havendo filhos, estes devem ser manti-
dos na casa onde estão; e, por isso, ficará com a casa o progenitor 
que ficar a cuidar dos filhos. Se não existir filhos, a casa arrendada 
ficará para o elemento do casal que provar precisar mais dela (nesta 
avaliação devem considerar-se, para cada um dos elementos do ca-
sal: i) a situação económica; ii) a idade; iii) o estado de saúde; iv) a 
proximidade da casa em relação ao local de trabalho; v) a (im)possi-
bilidade de viverem noutra casa).

Se a casa for propriedade dos dois: se o casal comprou a casa em 
conjunto, então são donos do imóvel em partes proporcionais àquelas 
em que contribuíram para o pagamento. Nestas situações, o que ficar 
a viver na casa tem de pagar uma renda ao que sai. Convém notar, 
no entanto, que essa renda será calculada para a percentagem que 
pertence ao elemento que sai (e não por referência ao valor locaticio, 
total).

Se a casa for propriedade só de um: nestes casos, o que dita a lei 
é que se avalie quem precisa mais daquele imóvel. Caso se chegue à 
conclusão de que o parceiro não proprietário precisa mais da casa do 
que o outro, então ele deve permanecer na residência; muito embora, 
deva pagar uma renda ao ex-companheiro. O valor dessa renda pode 
ser acordado ou, se não houver consenso, será definido pelo tribunal.

Cuidado 
com as cabeças!!!

Na Alameda Narciso 
Ferreira, 

em Riba de Ave,
A sinaléctica pode 
ser uma ameaça 

à sua integridade!
A altura a que está 
posicionado este 
sinal, coloca-o o 

alcance da maioria 
grande maioria!

Acautele-se!
Entretanto, 

se calhar é boa ideia  
recolocá-lo, não?!

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
está a criar quase uma 
centena de bicicletários no 
centro urbano da cidade e 
escolas públicas do con-
celho. O objectivo, assu-
me em nota de imprensa, 
é “fomentar e criar condi-
ções para a utilização da 
bicicleta como meio de 

transporte”. Na cidade, os 
bicicletários complemen-
tam a criação da rede ur-
bana de ciclovias, que une 
os principais pontos da 
cidade e que tem grande 
presença na zona escolar 
e na ligação às estações 
ferroviária e rodoviária de 
Famalicão.

A instalação destes 
equipamentos nas escolas 
está a ser acompanhada 
por ações de sensibiliza-
ção junto dos alunos com 
a presença da vereadora 
da Mobilidade e Seguran-
ça Rodoviária e da Polícia 
Municipal. O objetivo é 

mostrar aos alunos que as 
ciclovias são canais segu-
ros e práticos para as des-
locações para a escola.

Entretanto, no âmbito 
da construção da Rede 
Urbana Pedonal e Ciclável 
de Vila Nova de Famalicão 
está já concluído o cor-
redor que liga a Estação 
de Caminhos de Ferro às 
escolas e aos parques 
de Sinçães e da Devesa. 
Prossegue a execução do 
corredor de ligação à via 
ciclo-pedonal Famalicão-
-Póvoa, através da Rua 
António Sérgio.

A meia centena de bi-

cicletários instalados no 
centro urbano de Famali-
cão estão distribuídos pela 
Avenida do Brasil, Rua 
Padre Benjamim Salgado, 
Rua Luís Barroso, Avenida 
Narciso Ferreira, Avenida 
25 de Abril, Rua S. João 
de Deus e Parque 1.º de 
Maio. As escolas que re-
cebem, nesta fase, o equi-
pamento são a ES D. San-
cho I (6), EB de Gondifelos 
(5), EB D. Maria II (5), ES 
de Padre Benjamim Salga-
do (5), EB de Ribeirão (5), 
EB de Pedome (5) e EB 
Júlio Brandão (6).

Câmara instala bicicletários na cidade 
e junto a escolas

A apelidada “estrada 
sem dono”, como durante 
muitos anos foi conheci-
do o troço viário entre a 
EN206 e o nó de acesso 
à A7 de Seide/Vermoim, é 
agora a Avenida da Liber-
dade. A gestão está agora 
a cargo do Município de 
Vila Nova de Famalicão, 
depois da cerimónia de 

transferência para a esfe-
ra municipal realizada esta 
segunda-feira durante a 
inauguração da infraestru-
turação e requalificação 
da via, pelo presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, por Nuno Teixei-
ra, em representação da 
Ascendi, por Luísa Cordei-
ro, em representação da 
Infraestruturas de Portu-
gal (IP) e por Rui Salguei-
rinho, em representação 
da Construções Amândio 
Carvalho.

“Foi uma luta de muitos 
anos que valeu a pena, 
porque resultou num acor-

do equilibrado entre as 
partes que salvaguardou 
o interesse público”. Má-
rio Passos assinala assim 
o desatar de um nó aper-
tado, originado na sequ-
ência da não inclusão do 
troço na rede viária na-
cional, na altura da sua 
construção, na sequência 
da abertura da ligação da 
A7 entre Famalicão e Gui-
marães. “Ninguém pode 
impor nada às Câmaras 
sem o seu consentimento 
e este é um bom exemplo 
de como as novas com-
petências e responsabili-
dades para as autarquias 

têm que resultar de nego-
ciações entre as partes”, 
referiu o autarca.

As obras foram realiza-
das pela Ascendi, depois 
de conseguido um acordo 
entre as partes, e inclu-
íram a repavimentação, 
construção de canal para 
peões, assim como sinali-
zação vertical e horizontal. 
Já a rotunda de acesso, 
sobre a estrada nacional 
206, foi realizada pela IP. 
No conjunto, o investimen-
to realizado foi de cerca de 
um milhão de euros. 

Estrada de ligação à A7 
passou para a esfera municipal
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão quer 
criar uma Residência de 
Estudantes no edifício que 
é, actualmente, a sede do 
Departamento de Ambiente, 
nas imediações da Praça 
Dona Maria II. A intenção, 
consubstanciada numa pro-
posta ao Programa Aloja-
mento Estudantil a Custos 
Acessíveis (PAECA), no 
âmbito do Plano de Recupe-
ração e Resiliência (PRR), 
passou à segunda fase do 
processo de selecção. Se-
gue-se a apresentação de 
candidatura e competente 
avaliação, com vista ao fi-
nanciamento e concretiza-
ção do projecto.

Em exclusivo ao Povo 
Famalicense, o presidente 
da Câmara, Mário Passos, 
assume a ambição de criar 
aquela valência, mas reco-
menda “cautela com as ex-
pectativas”, uma vez que a 
concretização depende da 
conclusão, com sucesso, 
das várias fases do PAECA. 
Ainda que considere positiva 
a passagem à próxima fase – 

uma passagem que assume 
o mérito de 3,9 pontos num 
máximo de cinco -, sublinha 
que isso “não é garantia de 
nada”.

2,9 milhões de euros 
de investimento

Segundo o edil famali-
cense estamos a falar de um 
projecto de investimento da 

ordem dos 2,9 milhões de eu-
ros, que “prevê reconversão 
do antigo Quartel dos Bom-
beiros de Famalicão, atual 
Departamento do Ambiente, 
em residência universitária”. 
Nos termos da candidatu-
ra, e a ser bem-sucedida, a 
abertura do equipamento de-
verá acontecer em setembro 
de 2024.

O plano do município, 
acrescenta, “assenta na vi-

são estratégica que temos 
para o Ensino Superior em 
Famalicão e para o apoio à 
Juventude, mas também na 
visão que temos para a nos-
sa cidade”. Para além disso, 
explica, “a ideia passa por 
responder a uma necessi-
dade dos jovens e das insti-
tuições de ensino superior, 
criando, simultaneamente, 
condições para a vitalização 

do centro urbano”.
Num plano mais global, 

Mário Passos insere o pro-
jecto numa “visão estratégi-
ca importante para o futuro 
de Famalicão”. O concelho, 
constata, “tem sabido cap-
tar instituições de ensino 
superior, porque são uma 
alavanca extraordinária de 
desenvolvimento económico 
e social”, no entanto, acres-
centa, para manter esse rit-
mo de atractividade “importa 
atender a outros pressupos-
tos, como este do alojamento 
para os estudantes”.

Resposta 
“articulada” com 
universidades

A proposta, que apesar 
de ser exclusivamente mu-
nicipal “tem sido articulada 
com as instituições de ensi-
no superior em Famalicão”, 
assegura o autarca, criará 
um total de 81 camas “desti-
nadas a estudantes bolseiros 
deslocados”. A capacidade 
desenhada na proposta de 
Residência de Estudantes, 
esclarece, “vai de encontro à 
média de bolseiros nacionais 
presentes em Famalicão nos 
últimos anos”.

Para além da oferta desti-
nada aos estudantes, a can-
didatura famalicense prevê a 
criação de “alguns estúdios 
para investigadores em mo-
bilidade”.

Atento à carência habi-
tacional que assola o con-
celho, extensível de resto à 
maioria dos concelhos do 

país, o presidente da Câma-
ra afirma que esta Residên-
cia de Estudantes teria con-
dições de, quando criada, 
“dar resposta a 32 por cento 
da procura”, neste segmento 
específico. Reconhece que 
“existem outras necessida-
des”, mas deixa claro que o 
município continua a traba-
lhar em soluções de outra or-
dem no quadro da Estratégia 
Local de Habitação.

Candidatura 
de Famalicão 
teve 3,9 pontos 
em 5 possíveis

O relatório de avaliação 
de todas as manifestações 
de interesse validou a candi-
datura da Câmara Municipal 
e de mais 153 entidades, de 
olhos postos na obtenção 
dos recursos financeiros 
disponibilizados no progra-
ma da apelidada “bazuca”. A 
proposta ficou a 1,1 pontos 
da pontuação máxima (cin-
co), tendo obtido um total de 
3,9 valores. 

De referir que 47 mani-
festações de interesse não 
foram seleccionadas para a 
fase dois do programa. En-
tre elas encontram-se duas 
de concelhos da região, uma 
do Município de Santo Tir-
so, excluída por não obter a 
pontuação mínima na com-
ponente “inovação”; e outra 
do Município de Esposende, 
excluída por incumprimen-
to da pontuação mínima na 
componente adequação da 
oferta à procura.

Exclusivo: candidatura ao Programa Alojamento Estudantil a Custos Acessíveis 
passou com mérito à segunda fase, obtendo 3,9 pontos em 5 possíveis

Câmara aponta Residência de Estudantes 
para o edifício do actual 
Departamento de Ambiente

154 de 201 propostas 
avançam à 2.ª fase

De acordo com o relatório síntese desta primeira fase, 
concluída a 25 de março, as 154 manifestações de inte-
resse que avançam para a segunda fase representam um 
montante de financiamento total da ordem dos 476 mi-
lhões de euros, superior ao disponível no programa, que 
se fica pelos 375 milhões de euros. Isso poderá significar 
que algumas destas candidaturas terão que ficar pelo ca-
minho, por falta de verba. De resto, o próprio documento 
sugere que os dados “demonstram e reforçam o carácter 
competitivo de que se revestirá a Fase 2 do concurso”.

Em termos de camas, as propostas validadas corres-
pondem à criação de 20.723, distribuídas entre 14.222 no-
vas ofertas, e 6.501 ofertas existentes a reabilitar. 

Mário Passos 
assume 
que este é 
um projecto 
“estratégico”, 
mas recomenda 
“cautela nas 
expectativas”.
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Meio milhão de euros é 
quanto vão custar as obras 
de requalificação e amplia-
ção da Unidade de Saúde 
Familiar (USF) Antonina, em 
Requião. A intervenção de-
verá estar concluída dentro 
de um ano, permitindo a du-
plicação da área disponível, 
a qualificação infraestrutural, 
mas também o reforço mé-
dico e da tipologia de servi-
ços actualmente disponíveis 
para um universo da ordem 
dos sete mil utentes inscri-
tos.

As novidades foram avan-
çadas durante uma visita às 
instalações, que sinalizou o 
arranque da empreitada, na 
passada sexta-feira.

De acordo com o director 
do Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACES), Ivo Sá 
Machado, uma vez concluí-
das as obras, será possível 
afectar à USF Antonina um 
quinto médico, o que signi-
ficará a disponibilidade para 

afectar mais 1.700 utentes 
a esta unidade. Para além 
disso, e sem levantar muito 
o véu sobre o reforço da ti-
pologia dos serviços, uma 
vez que dependerá de can-
didatura ao Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR), 
este responsável deu esse 
reforço como certo, e abor-
dou possibilidades como a 
saúde oral e a podologia. 
“Para além daquilo que são 
os serviços típicos de uma 
USF, com este novo espaço, 

devidamente reorganizado 
e beneficiados, poderemos 
colocar aqui uma outra res-
posta adicional”, disse a pro-
pósito, vinculando esta qua-
lificação às respostas que o 
PRR permitirá criar.

Perante o bom exemplo 
de cooperação entre entida-
des públicas, consubstan-
ciado no protocolo entre a 
ARS Norte (Administração 
Regional de Saúde) e a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, que viabilizou 

esta intervenção, Sá Macha-
do espera que o conceito 
possa ser replicado noutros 
casos: “penso que o PRR, e 
sobretudo estes protocolos 
que visam permitir ao poder 
local materializar no terreno 
aquilo que muitas vezes a 
administração central não 
faz – por muitas razões, 
como é óbvio -, vêm tornar 
possível materializar mais 
investimento, excelente in-
vestimento, que qualifique o 
nosso parque de cuidados 
de saúde primários”.

Depois da USF Antoni-
na, há outras intervenções 
em perspectiva, a do Centro 
de Saúde de Famalicão, no 
âmbito do Portugal 20-30, 
e as da USF de Joane e 
São Miguel o Anjo, no âm-
bito do PRR. Espera que 

em 2023/2024 seja possível 
concretizar estas duas últi-
mas, apesar de muitas ve-
zes estes prazos “acabarem 
por descambar”. Quanto ao 
da cidade, que tem mais de 
30 anos, deseja que avance 
quanto antes.

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, su-
blinha que esta obra é “muito 
importante criar condições 
para que os profissionais de 
saúde e administrativos pos-
sam prestar ainda melhores 
serviços”.

A intervenção surge no 
seguimento de um acordo de 
colaboração realizado entre 
a ARS Norte e a Câmara, 
através do qual o municí-
pio assumiu a candidatura 
comunitária que viabiliza a 
comparticipação da obra em 

85 por cento.
No piso zero, os três con-

sultórios existentes serão 
mantidos, será construída 
uma nova sala de tratamento 
e dois gabinetes de enfer-
magem, com acesso a um 
pátio. A área de secretaria 
e o espaço de espera serão 
reformuladas. 

No piso um, o programa 
reparte-se entre gabinetes 
internos, gabinetes médicos, 
uma sala de reuniões/copa e 
uma sala de saúde infantil. 
Na área de espera está tam-
bém prevista um pequeno 
parque infantil. No sentido de 
dotar os espaços de espera 
com maior luminosidade e 
conforto, será construída 
uma claraboia que permitirá 
a entrada de luz natural.
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Obra custa 500 mil euros e é comparticipada por fundos comunitários

Beneficiação da USF de Requião permitirá 
reforçar corpo clínico e criar novos serviços

Casa da Juventude abre portas 
à produção audiovisual

A Casa da Juventude vai lançar a terceira edição do 
projeto “emerGENTE”, um laboratório de experimenta-
ção em Media Artes direcionado para os jovens entre os 
12 e os 35 anos que queiram aprofundar a sua aprendi-
zagem em produção audiovisual.

No total, o laboratório vai contar com três oficinas. A 
primeira realiza-se nos dias 9, 23 e 30 de abril e será 
sobre a realização do formato entrevista. A segunda for-
mação é uma oficina de realização para Cinema e terá 
lugar nos dias 14, 21 e 28 de maio. A terceira e última formação consistirá numa oficina de 
filme promocional e decorrerá em junho, mais propriamente nos dias 4, 11, 18 e 25. Todas 
as formações do “emerGENTE” vão decorrer na Casa da Juventude, no auditório e sala 
multimédia.

As inscrições são gratuitas, mas obrigatórias e podem ser efetuadas no Portal da Ju-
ventude, em www.juventudefamalicao.pt.

Proposta do Governo “não chega 
nem para as despesas correntes”

Consciente da necessidade de investir na qualificação das infraestru-
turas de saúde, o edil famalicense reiterou a “disponibilidade” do seu 
executivo para intervir nesta área, mas deixou claro que isso não pode 
acontecer a qualquer custo. Referiu-se concretamente ao modelo de 
transferência de competências que o Governo quer delegar aos mu-
nicípios, para esclarecer sobre as razões da sua rejeição por parte de 
Famalicão: “o que nos é apresentando não é, minimamente, razoável, 
daí estar a ser objecto de negociações por forma a que o envelope finan-
ceiro seja melhorado”. 

Ao Povo Famalicense, Mário Passos adianta que as verbas que o Governo p r o -
põe “não chegam nem para as despesas correntes”, ou seja, há um saldo já hoje negativo 
entre o que o Estado paga pela manutenção destes serviços e o montante que se propõe 
transferir. “Gasta mais agora do que aquilo que quer transferir para as Câmara Municipais”, 
adverte, acrescentando que “o envelope financeiro proposto ainda nem tem actualizados 
os salários mínimos dos assistentes operacionais”. Para além disso, alerta para o facto 
de do Governo não atender aos “défices apreciáveis” a que deixou chegar as infraestru-
turas de saúde. “É justo que, quando nos é entregue uma dada competência, os edifícios 
sejam intervencionados e depois transferidos, ou que a transferência seja acompanhada 
do envelope financeiro que nos ajude a apetrechar esta rede das condições que todos 
queremos”, diz a propósito, concluindo que “estando criadas estas condições a Câmara 
Municipal de Famalicão está receptiva”.
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O Arcebispo de Braga D. 
Jorge Ortiga, tinha conheci-
mento dos alegados maus 
tratos praticados no Conven-
to de Requião desde meados 
de 2014, altura em que uma 
das noviças integradas na 
Fraternidade Missionária de 
Cristo Jovem lhe dirigiu uma 
carta, queixando-se. Rece-
beu uma segunda carta de 
uma outra noviça, e acabaria 
por convocar a irmã Arminda, 
apontada como autora dos 
episódios de violência, para 
uma reunião. Nesta, a religio-
sa assumiu ao Arcebispo a 
autoria de “umas bofetadas”, 
mas “prometeu que ia deixar 
de o fazer”, e a situação foi-
-se protelando até que ape-
nas a intervenção da Polícia 
Judiciária, que irrompeu pelo 
Convento em novembro de 

2015, mais de um ano e meio 
depois da primeira denúncia, 
pôs cobro à situação.

Convocado a testemunhar 
no processo judicial em que 
o padre Joaquim Milheiro e 
três religiosas são acusadas 
de nove crimes de maus-tra-
tos, D. Jorge Ortiga assumiu 
que foi informado do clima 
de violência que se vivia no 
Convento de Requião, e que 
o assunto até era “recorrente” 
nos órgãos da Arquidiocese 
de Braga. No entanto, acerca 
de uma intervenção face ao 
que era descrito, referiu que 
“o tempo foi passando, isto 
surgiu na comunicação so-
cial, mas, se assim não fosse, 
íamos agir mesmo”. Admitiu 
ainda que chegou a designar 
um representante da Arqui-
diocese para acompanhar a 
instituição, após as denún-
cias, mas que este nunca 
chegou a exercer a função, 
uma vez que lhe foi impedi-
da a entrada. Estava ainda a 
haver um acompanhamento 
para efeitos de elaboração 
dos estatutos de uma institui-
ção de solidariedade social 
associada à Fraternidade, 
mas nem esse processo foi 
concluído. A juíza que presi-

de ao colectivo instou o Arce-
bispo sobre a prioridade dada 
à elaboração de estatutos 
quando estavam denúncias 
de maus tratos em cima da 
mesa, ao que D. Jorge Orti-
ga respondeu: “isso seria a 
segunda etapa. Tínhamos de 
ter a certeza de que aquilo 
(os maus tratos) era verdade”.

No depoimento que pro-
feriu na passada semana, 
alegou que a extinção das 
Fraternidade chegou a ser 
equacionada, contudo, aten-
dendo ao processo judicial 
entretanto originado, foi deci-
dido “esperar”. De resto, ale-
gou que a Arquidiocese de 
Braga aguarda os termos do 

processo para decidir o que 
fazer com a Fraternidade de 
Cristo Jovem.

Arcebispo à data dos fac-
tos, adiantou ainda que as 
noviças lhe relatavam um 
clima e de “paz e calma” 
quando não se encontrava a 
irmã Arminda. Foi neste con-
texto que o seu abandono do 

Convento foi sugerido e aca-
bou mesmo por acontecer. 
Assumiu que esta “ordem ou 
sugestão, com convicção” 
foi dada por si e pelo padre 
Milheiro à irmã, que “aceitou 
contrariada”. Saiu do Con-
vento “com um saquinho de 
plástico, e pouco mais, e foi 
para casa”, descreveu.

Dom Jorge conhecida acusações de maus tratos 
no Convento de Requião desde 2014”

Famalicão tem nova Loja Social
A nova Loja Social de Vale São Cosme, vai “sinalizar, prestar assistência, detetar 

as causas e resolvê-las”. Isso mesmo ficou expresso na inauguração, na passada sex-
ta-feira, na qual marcou presença do presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, 
para quem “apenas é possível acudir casos de carência com instrumentos que agili-
zem e deem eficiência ao apoio social”, o que sustenta a “importância de uma nova loja 
social no concelho para reforçar os mecanismos de proximidade, por forma a poder-
mos dar uma resposta imediata, assim como a identificar e ajudar a resolver as causas 
subjacentes às condições em que se encontram os cidadãos necessitados de ajuda”.

Mostras Comunitárias estão de regresso
As Mostras Comunitárias de Vila Nova de Famalicão, interrompidas após o inicio da pandemida da Covid-19, em 2020, 

estão de regresso. Esta retoma fica marcada pelo Mercado Nazareno, que se realiza no próximo sábado e domingo, em 
Novais, com oficinas pascais, gastronomia, desporto e animação musical são algum dos ingredientes que podem ser sa-
boreados ao longo do próximo fim de semana em Novais. 

“O regresso das Mostras Comunitárias é um motivo de grande satisfação. A experiência passado mostra-nos que a sua 
organização é um fator de união e de orgulho comunitário”, refere o presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, que  
esteve ligado ao nascimento da iniciativa, em 2014, na condição de vereador das Freguesias. Entretanto, os dias 23 e 24 
de Abril realiza-se a Mostra Comunitária de Cavalões. A programação de todas as mostras pode ser consultada na agenda 
municipal em www.cm-vnfamalicao.pt/agenda-municipal-famalicao.



Eu não quero aqui beliscar a verdade 
histórica no que diz respeito à designação 
do Mosteiro Românico! Só que, para quem 
acompanhou a evolução das duas 
freguesias cujo nome começa por “Arnoso”, 
há-de recordar-se que “Arnoso” identificou 
sempre a Freguesia de Arnoso Santa Maria e 
Santa Eulália identificou sempre a Freguesia 
de Arnoso Santa Eulália. Para sermos justos e 
respeitarmos também a “verdade histórica”, 
temos que dizer que o Mosteiro Românico é 
da Freguesia de Arnoso Santa Eulália e não 
da Freguesia de Arnoso… 
Arnoso Santa Eulália e Arnoso Santa Maria 
são duas realidades geográficas, sociais 
e populacionais distintas… 

1.Não é de Arnoso, 
é de Arnoso Santa Eulália!

Nos acessos rodoviários que conduzem aos monumentos 
de Estilo Românico existentes no Município de Vila Nova de 
Famalicão, foram colocadas novas placas de “sinalização tu-
rística” que nos conduzem ao local exato onde essas “joias da 
arquitetura” portuguesa foram edificadas. Chama-se “Rota do 
Românico”.

Acontece assim com o “Mosteiro de Arnoso Santa Eulália” 
que, nas placas vistosas e de bom gosto que nos conduzem 
a esta freguesia é identificado como “Mosteiro de Arnoso”, o 
que não corresponde à verdade. O Mosteiro deve ser identi-
ficado como “Mosteiro de Arnoso Santa Eulália” e não como 
“Mosteiro de Arnoso”!

Eu não quero aqui beliscar a verdade histórica no que diz 
respeito à designação do Mosteiro Românico! Só que, para 
quem acompanhou a evolução das duas freguesias cujo 
nome começa por “Arnoso”, há-de recordar-se que “Arnoso” 
identificou sempre a Freguesia de Arnoso Santa Maria, e 
Santa Eulália identificou sempre a Freguesia de Arnoso Santa 
Eulália. Para sermos justos e respeitarmos também a “verda-
de histórica”, temos que dizer que o Mosteiro Românico é da 

Freguesia de Arnoso Santa Eulália e não da Freguesia de Ar-
noso… Arnoso Santa Eulália e Arnoso Santa Maria são duas 
realidades geográficas, sociais e populacionais distintas… 

Noutros tempos, existiam no atual território da Freguesia 
de Arnoso Santa Eulália, duas freguesias: a Freguesia do 
Mosteiro e a Freguesia de Arnoso Santa Eulália. Chamava-se 
Freguesia do Mosteiro porque lá estava e nela sobressaía o 
Mosteiro Românico. Com a anexação da Freguesia do Mos-
teiro à Freguesia de Arnoso Santa Eulália, obviamente que o 
Mosteiro Românico também ficou a fazer parte da Freguesia 
de Arnoso Santa Eulália.

Como se vê, não foi só com a “Lei Relvas” que muitas fre-
guesias deixaram de existir. Já há duzentos e tal anos atrás, 
algumas freguesias deixaram de ter existência própria, só 
que com uma grande diferença: eram assuntos estudados ao 
pormenor, dialogados e com o envolvimento local e total das 
pessoas que aceitavam, como comunidade, e de forma pací-
fica, aquilo que era proposto. Foi assim que aconteceu com a 
“absorção” da antiga Freguesia do Mosteiro pela Freguesia de 
Arnoso Santa Eulália.

Já sabemos (disse-o na semana passada) que a Freguesia 
é a subdivisão administrativa de um Município, constituindo a 
mais pequena divisão administrativa, composta pelos agre-
gados de famílias que, dentro do seu território, desenvolvem 
uma atividade social comum, por intermédio de órgãos pró-
prios. As freguesias respeitam o que lhes pertence, mas tam-
bém exigem dos outros respeito pelos seus valores arquitetó-
nicos, patrimoniais e culturais! Nem que seja só no nome que 
é atribuído às coisas…

2.Uma igreja única

A Igreja de Santa Eulália do Mosteiro Arnoso (designo-a 
assim porque me parece ser a formulação mais correta) si-
tua-se na Freguesia de Arnoso Santa Eulália e está classi-
ficada como monumento nacional pelo Decreto 28 536, de 
Março de 1938. Já lá vão 84 anos que o Mosteiro Românico 
de Arnoso Santa Eulália está classificado como Monumen-
to Nacional, uma honra que só cabe a alguns e que indica a 
sua importância como um dos monumentos identificativos do 
Estilo Românico e que reconhece também a sua identidade 
única como representante mais significativo do chamado “Ro-

mânico Rural”.
Diz um livro que eu já possuí, mas que emprestei, sem nun-

ca o ver chegar de novo às minhas mãos e à minha estante, 
editado pela antiga “Direção – Geral dos Monumentos Nacio-
nais” (penso que era esta a designação) que, no “Mosteiro de 
Arnoso Santa Eulália, em termos de construção, é notável o 
aparelho das cantarias, quer pela regularidade dos silhares 
talhados em formas que muito se aproximam da de sólidos 
geométricos, com sequente horizontalidade das fiadas das 
cantarias dos seus muros e verticalidade das juntas, quer ain-
da pela organização dos cunhais que obedecem quanto à tra-
vação dos elementos que neles concorrem a uma aplicação 
quase integral das boas regras da arte de bem construir, tal 
como hoje a concebemos. 

É ainda notável o portal axial, quer em termos de constru-
ção quer sob o ponto de vista ornamental. 

Na porta do muro lateral sul da nave, na parte inferior 
do tímpano, está uma inscrição em que se pode ler ERA 
MCLXXXXIIII, a que corresponde na Era de Cristo o ano de 1 
156. Esta inscrição em carateres unciais deverá corresponder 
à data da sagração da igreja.”

Eu sei que isto é uma linguagem muito técnica só acessível 
a estudantes ou estudiosos da arte e dos estilos arquitetóni-
cos. Mais uma razão para se intensificarem as visitas de estu-
do e de análise, sempre dirigidas por cicerones especialistas 
no Estilo Românico. No local, estes elementos arquitetónicos 
do Românico tornam-se muito acessíveis porque estão ali à 
nossa frente. A linguagem técnica, compreendo, é intragável.  

3.Todos os Famalicenses

Chamei-lhe atrás “Igreja de Santa Eulália do Mosteiro de 
Arnoso” porque se trata efetivamente “só” de uma igreja. O 
projeto grandioso do mosteiro nunca chegou a concretizar-se. 
Os novos investigadores da História hão-de descobrir porquê. 
Com esta designação respeitam-se as duas “tradições histó-
ricas”: é de fato uma igreja de Arnoso Santa Eulália, respei-
tando-se também a designação “Mosteiro de Arnoso”. Para 
sermos integralmente verdadeiros, temos que chamar-lhe, 
como já disse, “Mosteiro de Arnoso Santa Eulália”. As placas 
turísticas indicativas deviam ser corrigidas.

Já escrevi neste espaço que nenhum mortal, homem ou 
mulher deste mundo imenso, devia morrer sem ouvir uma 
ópera de Verdi ou uma sinfonia de Beethoven. Penso também 
que nenhum Português devia morrer sem ter um contato com 
o Mosteiro dos Jerónimos. Acrescento que nenhum Famali-
cense devia também morrer sem conhecer e sem sentir as 
pedras da Igreja de Santa Eulália do Mosteiro de Arnoso.

Ainda hei-de voltar a este assunto para falar da gestão, 
valorização e conservação deste património…

Dia a Dia - Mário Martins

O Mosteiro de Arnoso Santa Eulália…
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Terminou o 29.º Congresso do CDS. Dali, e 
quem o acompanhou e nele participou não terá 
qualquer dúvida, saiu um Partido reforçado, 
unido, determinado e, principalmente, renasci-
do, consagrando Nuno Melo como o seu líder, 
nos tempos difíceis que se avizinham. 

Independentemente das culpas a atribuir 
pelo estado a que chegou o Partido, que as há 
e sabe-se bem!, é hora de olhar em frente e vol-
tar a orientar o CDS para responder aos desíg-
nios das freguesias, dos municípios e do País. 
“Não importa como chegámos aqui; importa 
como saímos daqui!”, afirmou Manuel Monteiro, numa das 
mais entusiasmantes e lúcidas intervenções no Congresso. 
Foi determinante que os militantes do CDS tivessem perce-
bido, e perceberam, que pelo Partido e pelo País, é muito 
mais o que nos une do que aquilo que nos separa!

Numa altura em que o Partido Socialista goza de uma 
maioria absoluta na Assembleia da República e, dado o pa-
norama político, tem pouca ou nenhuma oposição, o CDS 
terá um papel preponderante ao liderar a oposição fora do 
Parlamento, algo que, aliás, começou já a fazer neste Con-
gresso com vigor. O CDS deverá ser uma das principais for-
ças de oposição e resistência ao socialismo que vai gerindo 
o País com as artimanhas a que já nos habitou, das quais a 
nomeação de Fernando Medina procurando uma sucessão 
“à Lisboa” é um dos mais recentes exemplos. 

O CDS voltará à Assembleia da República à primeira 
oportunidade, fazendo da sua a voz de tantos eleitores que, 
identificando-se com o Partido e suas bandeiras, se sen-
tem órfãos de representação no Parlamento. Fá-lo-á com 

a determinação de quem, sabendo que nunca 
foi fácil ser do CDS, se faz ouvir fora daquelas 
portas. Porque o CDS não é um partido qual-
quer! Está vivo e recomenda-se! E se prova 
fosse preciso, a envergadura e dimensão deste 
29.º Congresso, com uma enorme participação 
ativa dos militantes e congressistas, fala por si. 
A mais, a frequência com que alguns Partidos 
adversários insistem em decretar as honras fú-
nebres do Partido, é revelador da preocupação 
que sentem pelo notável crescimento que já se 
nota no CDS.

Nuno Melo assume, corajosamente e perante as difi-
culdades, a liderança do Partido. Traz, assim, esperança 
àqueles que, como eu, reconhecendo-lhe uma capacidade 
ímpar, o desejavam ver na posição de líder há tanto tempo 
e, finalmente, o veem concretizado. Será, indubitavelmente, 
e numa oportunidade que se vislumbra como única, o mote 
e o impulso que o CDS precisava. É, no mais, um orgulho 
redobrado ver um ilustre Famalicense como Presidente do 
meu Partido.

Uma palavra final para outros três ilustres Famalicenses 
que farão parte da Estrutura Nacional do Partido, nomeada-
mente Durval Tiago Ferreira (Comissão Executiva), Isaque 
Pinto (Comissão Política Nacional), Ricardo Mendes (Mesa 
do Conselho Nacional) e Hélder Pereira (Conselho Nacio-
nal). Se o exemplo for aquele que sempre deram em VN Fa-
malicão, e será certamente, o CDS só tem a ganhar!

Desejo a todos, e pelo bem do CDS, as maiores felici-
dades.

Agora, é tempo de construir!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

29.º Congresso do CDS

Dadores de Sangue 
aprovam contas de 2021 
e plano de actividades 
para 2022

A Associação de 
Dadores de Sangue 
de Vila Nova de Fama-
licão reuniu, no pas-
sado sábado, em As-
sembleia Geral, numa 
sessão que teve em 
destaque a apresenta-
ção, discussão e apro-
vação dos relatórios de 
atividades e contas e parecer do Conselho Fiscal relativos 
ao exercício do ano de 2021. O documento foi aprovado por 
unanimidade, assim como o plano de atividades para o ano 
de 2022 e respectivo orçamento.

Em outros assuntos de interesse para esta Associação, foi 
também aprovada por unanimidade a prposta de atribuição 
de reconhecimento e distinção de “Sócio Honorário” a Estela 
Sá Veloso, presidente da União de Freguesias de Famalicão 
e Calendário.
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O famalicense Nuno 
Melo, que actualmente pre-
side a Assembleia Municipal, 
foi eleito líder do CDS-PP 
no 29.º congresso nacional 
do partido que teve lugar no 
passado fim de semana em 
Guimarães. Obteve 75 por 
cento dos votos dos con-
gressistas.

Ao leme do partido numa 
conjuntura particularmente 
difícil, em que deixou de ter 
representatividade na As-
sembleia da República, ce-
nário que não tem paralelo 
na democracia portuguesa, 
Nuno Melo garantiu, ainda 
assim, que o CDS-PP será 
“oposição eficaz” ao actual 
Governo de António Costa, 

assumindo-se como “alter-
nativa” para os portugueses.

Nuno Melo, que já eleito 
recebeu o apoio expresso 
de Paulo Portas, conta com 
figuras ilustres do partido na 
sua equipa, nomeadamen-
te, Telmo Correia, deputado 
eleito por Braga na última le-
gislatura, João Almeida, Se-
cretário de Estado do último 
Governo de coligação PSD/
PP, e ainda Cecília Meireles, 
deputada do partido na ante-
rior legislatura.

A concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão, 
presidida por Ricardo Men-
des, já tomou posição quanto 
à eleição de Nuno Melo afir-
mando o “orgulho” que sente 
face ao “reconhecimento do 
mérito e do trabalho político 
que desenvolveu no partido 
e que começou nesta estru-
tura concelhia”. Precisamen-
te o líder da concelhia, alega 
em comunicado que a elei-
ção de um famalicense para 
líder do partido “é um mo-
mento histórico e de grande 
satisfação”. De resto, elogia 
a Nuno Melo a “coragem de 
quem não de resigna”.

O 29.º Congresso do 

CDS-PP, realizado em Gui-
marães, contou com cerca 
de meia centena de con-
gressistas famalicenses. 
“Vivemos um grande Con-
gresso, com uma discussão 
profícua das várias posições 
do partido, sem os radicalis-
mos dogmáticos em que nos 
perdemos nos últimos anos, 
num sinal claro de vitalidade 
e de confiança no futuro, de 
que o CDS continua a ser 
uma marca da democracia 
em Famalicão e no país”, su-
blinhou Ricardo Mendes.

A estrutura de Vila Nova 
de Famalicão elegeu mem-
bros para diversos Órgãos 
Nacionais do partido, no-
meadamente, Durval Tiago 
Ferreira, escolhido para a 
Comissão Politica Executiva, 
Ricardo Mendes, escolhido 
para a Mesa do Conselho 
Nacional, órgão de que faz 
parte também Hélder Perei-
ra, actual vereador da Câ-
mara Municipal e quinto da 
lista de eleitos no congresso. 
Por sua vez, Isaque Pinto foi 
eleito para a Comissão Poli-
tica Nacional. “Continuamos 
a ser das concelhias com 
maior representatividade 

nacional no partido e neste 
congresso estiveram mais 
de meia centena de fama-
licenses”, constata o líder 
concelhio, para a quem “a 
eleição de elementos para 
os diferentes órgãos é um re-
conhecimento à capacidade 

dos quadros que Famalicão 
tem e que agora se prestam 
a contribuir para o trabalho 
no seio do partido”.

Confiante na liderança de 
Nuno Melo, Mendes assume: 
“queremos ser parte des-
te futuro do CDS, defender 

causas de sempre do nosso 
partido, que continuam vá-
lidas e cuja defesa vamos 
continuar a fazer porque te-
mos a convicção de que fa-
zem a diferença na vida das 
pessoas”.

Famalicense Nuno Melo chega à liderança 
do CDS-PP em momento sensível

Teatro Narciso Ferreira 
arrisca-se a ser “elefante branco”, 
aponta líder do PS

O presidente da concelhia do PS de Vila Nova de Famalicão toma posição sobre o ar-
ranque da programação regular no Teatro Narciso Ferreira, há cerca de uma semana, para 
assumir a sua decepção por entender que o espaço e os ribadavenses “mereciam mais 
e melhor que o filme do Batman”. Eduardo Oliveira, que assistiu à sessão, entende que 
“aquele que é o maior investimento municipal na área da cultura fora da cidade, arrisca-se 
a virar um elefante branco por pura falta de vontade da Câmara de Famalicão”.

Sem deixar de se referir à “inauguração aparatosa, sem que tudo estivesse pronto, no 
dia 10 de setembro, nas vésperas das eleições autárquicas”, com o PS a denunciar que 
o espaço “continuava a ser alimentado por eletricidade provisória (baixada da obra), sem 
vistoria das autoridades para poder funcionar, etc”, o socialista acusa a Câmara de querer 
atirar “areia para os olhos” dos famalicenses ao adoptar medidas como o anúncio de um 
logotipo conjunto para a Casa das Artes e o Teatro Narciso Ferreira. 

Garante que o PS não ficará “de braços cruzados a ver a Câmara de Famalicão gastar 
dinheiro em betão e a não investir em qualidade para a população”, acrescentando que “os 
famalicenses merecem mais que migalhas, queremos uma programação cultural de qua-
lidade e diversificada não apenas com que é produzido no país e no mundo, mas também 
abrir o equipamento à comunidade, proporcionando espaço para artistas e instituições 
famalicenses”.
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A cidade de Vila Nova de 
Famalicão vai juntar-se a 13 
congéneres portuguesas 
que integram a Rede Portu-
guesa de Cidades Intercultu-
rais (RPCI). Nesta qualidade, 
tornar-se-á uma das cidades 
participantes do programa 
europeu “Cidades Intercultu-
rais” do Conselho da Europa. 
A adesão de Famalicão foi 
aprovada, por unanimidade, 
na última reunião do execu-
tivo municipal.

Esta Rede Portuguesa 
de Cidades Interculturais é 
constituída pelas cidades de 
Albufeira, Amadora, Beja, 
Braga, Cascais, Coimbra, 
Lisboa, Loures, Oeiras, Por-
timão, Santa Maria da Fei-
ra, Setúbal e Viseu - a que 
Famalicão agora se junta 

-, sendo parte de uma rede 
internacional de 141 municí-
pios em todo o Mundo, em-
penhadas em criar cidades 
mais inclusivas. Tratam-se 
de “concelhos onde o exe-
cutivo, e todas as pessoas 
que trabalham no município, 
estão empenhadas em pro-
mover ativamente a Diversi-
dade local, acolher famílias 
recém-chegadas e assegu-
rar que todas as pessoas se 
sentem incluídas”, é possível 
ler no manifesto da RPCI.

A RPCI foi constituída 
em 2012, decorrente da 
Rede Europeia de Cidades 
Interculturais (RECI), cujo 
programa “Cidades Intercul-
turais” - Intercultural Cities 
Programme (ICC) - é gerido 
pelo Conselho da Europa. 

Trata-se de uma rede para 
a promoção da cooperação 
entre as comunidades locais 
e os representantes políticos 
no âmbito da diversidade cul-
tural, surgindo no sentido de 
apoiar as cidades na revisão 
das suas políticas, através 
de uma lente intercultural, 
assim como no desenvolvi-
mento de estratégias inter-
culturais abrangentes, para 

ajudá-las a perceber a van-
tagem da diversidade e a ge-
ri-la de forma positiva.

Este passo de Famali-
cão surge no seguimento da 
aposta estratégica da Câma-
ra Municipal de fortalecer os 
laços interculturais e a inte-
gração social dos cidadãos 
estrangeiros no seio da co-
munidade famalicense. 

Boletim Cultural 
preserva memória 
cultural de Famalicão

O Boletim Cultural do 
município de Vila Nova 
de Famalicão é um “do-
cumento histórico de 
enorme relevância”. A 
convicção é do presi-
dente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos, que 
marcou presença na 
apresentação da nova edição, há cerca de uma semana. 
A publicação vai na VI série, conta com mais de 40 anos 
de existência, e reúne um conjunto de trabalhos de investi-
gação sobre a história, cultura e património famalicense e 
conta com contributos de 15 autores.

Uma das mais antigas edições do género do país – o 
primeiro volume foi publicado em novembro de 1980, ten-
do desde essa altura edições regulares –, o volume apre-
sentado corresponde ao número 1 da VI Série do Boletim 
Cultural, sendo composto por 260 páginas e estando divi-
dido em dois capítulos: “Do Local ao Global” e “Estudos 
de Museologia”.

Os trabalhos de investigação presentes nesta publica-
ção são da autoria de Ana Regina Pinho, António José 
Queiroz, Armando Coelho Ferreira da Silva, Arminda Fer-
reira, Elzira Machado Rosa, Filipa Sousa Lopes, Hilário 
Pereira, Inês Carvalho, Isabel Silva, João Afonso Macha-
do, João Oliveira Machado, Louise Palma, Odete Paiva, 
Paulo Bernardino e Sofia Navalho.

Na sessão de apresentação, o edil famalicense deixou 
um agradecimento a “todos os que estiveram envolvidos 
na elaboração do boletim cultural, pelo importante contri-
buto que deram, ao longo dos últimos 42 anos, em prol do 
estudo e da valorização do nosso património”. Conside-
rou que “a nossa história e a nossa herança cultural está 
vertida nestas publicações (…) é uma forma permanente 
de salvaguardar este conhecimento para as gerações vin-
douras”.

O Boletim Cultural de Vila Nova de Famalicão teve a 
sua primeira edição em 1980, a acompanhar o primeiro 
grupo de boletins culturais publicados por algumas autar-
quias portuguesas após as primeiras eleições autárquicas 
nacionais de 1976. Trata-se de uma das mais antigas pu-
blicações do género do país, tendo dado um contributo 
inestimável para a valorização e discussão cultural em Vila 
Nova de Famalicão.

Saneamento 
em destaque na visita 
a Cruz

O saneamento nos 
lugares de Bico de Bai-
xo e Bico de Cima, ain-
da por concretizar, e a 
melhoria das condições 
das sedes das asso-
ciações e coletividades 
foram os principais pre-
ocupações partilhadas 
pela comunidade de Cruz, aquando a visita do presidente 
da Câmara, Mário Passos. A jornada de trabalho teve lu-
gar na passada terça-feira, no âmbito da Presidência de 
Proximidade. 

O edil constatou que o município tem investido “no 
melhoramento e na expansão da rede de saneamento no 
concelho”, assegurando que “tudo faremos para resolver 
rapidamente esta situação”. Para o edil, “dialogando, ou-
vindo, caminhando juntos, lado a lado, é a única forma de 
garantir que as ações municipais vão ao encontro das ne-
cessidades da população de Cruz“. Mário Passos visitou 
as obras em curso, nomeadamente na rua de Pindela, que 
conta com um apoio municipal na ordem dos 80 mil euros, 
assim como a rua da Barroca, na qual a Junta pretende 
efetuar obras de melhoramento do piso. Também foram 
averiguados alguns dos locais da freguesia que ainda não 
possuem rede de águas residuais.

Famalicão adere à Rede Portuguesa 
de Cidades Interculturais

A Comunidade Intermu-
nicipal do Ave (CIM do Ave), 
onde se inclui o município 
de Vila Nova de Famalicão 
(para além dos congéneres 
Cabeceiras de Basto, Fafe, 
Guimarães, Mondim de Bas-
to, Póvoa de Lanhoso, Vieira 
do Minho, e Vizela), vai refor-
çar o combate à vespa asiá-
tica (vespa velutina), com a 
instalação de uma rede de 
armadilhas seletivas e atra-
tivo alimentar para captura.

Em nota de imprensa, a 
CIM adianta que “a instala-

ção das armadilhas faz parte 
de uma estratégia integrada 
e coordenada pela CIM do 
Ave, e que tem como objetivo 
a prevenção, controlo e erra-
dicação da vespa asiática 
no Ave”. Ao todo foram dis-
tribuídas 2.500 armadilhas e 
atrativos, num projeto que é 
apoiado pelo Programa Ope-
racional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recur-
sos (POSEUR).

Os últimos números da 
Protecção Civil Municipal 
apontam para que, desde 

2014, tenham sido destruí-
dos no concelho quase seis 
mil ninhos de vespa asiática. 
Em 2021, os serviços munici-
pais destruíram quase o do-
bro do número de ninhos do 
ano anterior, 1.553, face aos 
777 de 2020. O ano anterior 
o número de ninhos destru-
ídos havia sido maior, cerca 
de 900. Em 2018 foram des-
truídos 566, em 2017 683, 
em 2016 569, em 2015 621, 
e em 2014, o primeiro ano 
em que há uma leitura mais 
sistematizada do fenómeno, 

foram destruídos 108. De 
referir que nestes primeiros 
meses de 2022, já foram 
destruído mais ninhos do 
que nesse longínquo ano de 
2014, 131.

CIM do Ave reforça combate 
à vespa asiática
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Visitas guiadas em Vermoin 
“excederam muito a previsão”

A Junta de Freguesia de Vermoim promoveu, 
no passado domingo, uma Visita Guiada, denomi-
nada “Pedras com História”, com enfoque na zona 
envolvete ao Castelo de Vermoim. 

Os participantes nesta primeira iniciativa exce-
deram “muito a previsão”, alega a Junta, que asse-
gura que estão já garantidas mais visitas guiadas, 
sendo que a próxima irá decorrer no mês de Maio.

A Junta de Vermoim, para a qual “existe um 
potencial enorme de crescimento” para a iniciativa 
que pretende “promover várias vezes ao longo de todo o ano”, esta primeira visita guiada 
revelou “o enorme valor cultural da nossa freguesia”. O governo local assegura que tudo 
fará para “continuar a promover e valorizar” esse património.

PSP sensibilizou alunos 
do Agrupamento D. Sancho I

O Agrupamento D. Sancho I foi alvo de uma acção 
de sensibiliação da PSP de Vila Nova de Famalicão, 
no âmbito do Projeto “Eu Faço como diz o Falco”, so-
correndo-se dos activos afectos ao Programa Esco-
la Segura. Nestas ações, os polícias “deram alguns 
conselhos sobre os cuidados a terem em diversas 
situações, nomeadamente sobre os riscos associa-
dos à utilização da Internet, segurança rodoviária e 
bullying”, explica o Comando Distrital, no rescaldo da 
iniciativa. 

Banda de Arnoso em procissão 
na cidade espanhola de Zamora

A Banda de Arnoso participa na Procissão da Sexta Feira Santa na histórica cidade Es-
panhola de Zamora onde vai fazer parte do elevado número  de Bandas que irão integrar o 
cortejo Solene do Enterro do Senhor. A decisão premeia a qualidade da Banda famalicense.
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Gerações renovou 
“cozinha de lama”

A Associação Gera-
ções renovou por com-
pleto a sua “cozinha de 
lama”, um dos espaços 
educativos “de que as 
crianças mais gostam 
e onde dão asas à sua 
imaginação e à sua cria-
tividade”.

Isso mesmo adianta a instituição em nota de imprensa, 
segundo a qual a renovação passou pela criação de uma 
nova área, correspondente à zona do café, do chá, das 
sandes, das tostas e dos cachorros que as crianças vão 
servindo umas às outras e a todos aqueles que passam 
pelo espaço. Os pais participaram ativamente nesta reno-
vação, trazendo novos utensílios. 

Na “cozinha de lama” da Gerações, “os ingredientes 
principais são a terra e a água, associados a outros ele-
mentos naturais como as folhas, raízes, caules e ervas 
aromáticas”, descreve. “Sentir a terra, sentir a água e brin-
car com elementos naturais, sempre foram atividades em 
que a associação, no desenvolvimento e na educação das 
crianças”, sustenta a instituição a propósito, agradecendo 
às suas colaboradoras, “que dedicaram um sábado inteiro 
a este projeto, veio aprofundá-lo, dando-lhe outra dimen-
são e amplitude”. 

AML assinala 
Dia Internacional 
do Desporto

A Associação de Moradores das Lameiras (AML) pro-
move, no próximo dia 12 de abril, uma mostra desportiva, 
no recinto das Lameiras, de forma a assinalar o Dia Inter-
nacional do Desporto ao Serviço do Desenvolvimento e da 
Paz. O evento contará com a presença presidente da Câ-
mara de Famalicão, do vereador do Desporto, e de várias 
associações desportivas do concelho, que ao longo do dia 
vão dispor de várias atividades em prol da comunidade. 

A AML avança para a iniciativa consciente “do papel 
que o desporto desempenha, promovendo valores como a 
inclusão, que transcendem a cultura e o idioma”. O progra-
ma completo será publicado no facebook da AML e no seu 
website oficial amlameiras.pt.

O espaço do Café Con-
certo da Casa das Artes 
esteve lotado, na passada 
terça-feira, para assistir à ati-
vidade de disseminação do 
Projeto Erasmus+ AK1, Co-
laboração para uma Escola 
Inclusiva, do Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco (AECCB).

As três equipas de pro-
fessores que frequentaram 
a formação correspondente 
ao projeto, dois cursos e um 
jobshadowing, apresentaram 
os resultados dessas apren-
dizagens e o impacto que 
as mesmas têm e terão nas 
suas práticas educativas e 
no AECCB, e também, que 
podem ter noutros contex-
tos. Os presentes, elementos 

de diferentes Agrupamentos 
de escolas do concelho de 
Vila Nova de Famalicão e de 
outros concelhos limítrofes, 
“tornaram-se, assim, fator 
chave para o efeito multipli-
cador dos temas com poten-
cial interesse de transferibili-
dade para as suas escolas: 
Tecnologias de informação 
e comunicação (TIC), apli-
cação web, redes sociais e 
ferramentas online para uma 
Nova Educação; Educação 
Inclusiva: Metodologias dife-
renciadas e Transição para 
a vida pós-escolar; e Desa-
fios Inovadoras com os 4Cs: 
Criatividade, Pensamento 
Crítico, Comunicação e Co-
laboração”, adianta o AEC-
CB acerca dos temas que 

estiveram em abordagem.
No seguimento das apre-

sentações realizadas a 
sessão culminou com um 
momento de reflexão con-
junta e a apresentação de 
um dos produtos finais que 
correspondeu a imagens do 
diário gráfico proposto. O 
AECCB agradece “a relação 
de proximidade com a Casa 

das Artes e o Serviço Servi-
ço Educativo que tornaram 
possível este momento muito 
especial” e compromete-se a 
apostar em “equipas de tra-
balho que produzam eventos 
multiplicadores, os quais, tal 
como as outras iniciativas, 
serão certificados com re-
curso aos instrumentos na-
cionais e internacionais”.

AECCB aposta na escola inclusiva 

A Escola Profissional 
CIOR reuniu-se, no decorrer 
da passada semana, com re-
presentantes de instituições e 
empresas com o objectivo de 
“encontrar um novo paradig-
ma na relação da Escola com  
empresas-âncora e demais 
atores do tecido empresarial 
do município”.

De acordo com o director, 
Amadeu Dinis, “com esta ini-
ciativa, enquadrada no pro-
cesso em curso de revisão 
do projeto educativo da Es-
cola, pretendemos não só dar 
continuidade e consolidar as 
relações com algumas insti-
tuições e empresas já nossas 
parceiras e intervenientes 
no processo de formação e 
educação dos nossos for-
mandos, como também dar 
a conhecer os novos projetos 

formativos de cooperação”. 
Para este responsável, “im-
põe-se ainda perscrutarmos 
juntos os novos desafios que 
o mundo laboral e suas rea-
lidades, o desenvolvimento 
tecnológico e os novos pa-
radigmas de formação nos 
colocam, nos próximos tem-
pos, assim como criar novas 
sinergias entre a CIOR e as 
empresas e instituições”.

Neste contexto, a direção 
da e diretores de curso, tendo 
por base as suas áreas de for-
mação, capacidade instalada 
em termos de equipamentos, 
oficinas, laboratórios e recur-
sos humanos, abordaram as-
suntos relacionados com par-
tilha recursos, acolhimento 
de alunos com perfil ajustado 
às necessidades das empre-
sas, participação nas provas 

de aptidão profissional, even-
tos e palestras de motivação 
e capacitação dos  alunos, 
participação em mobilidades 
e projetos no espaço euro-
peu, patrocínio de eventos e 
projetos, entre outros.

A CIOR poderá colaborará 
ainda na formação/qualifica-
ção dos colaboradores das 
empresas, bem como em 
ações e eventos promovidos 
pelas empresas, que poderão 

mesmo integrar o conselho 
consultivo da Escola.

A oferta formativa da 
CIOR para o próximo ano 
letivo desenvolver-se-á nas 
áreas da Mecatrónica Auto-
móvel; Programação e Ma-
quinação em CNC; Desenho 
de Construções Mecânicas; 
Eletrónica Automação e Co-
mando; Animação Sociocul-
tural e Técnico Auxiliar de 
Farmácia.

CIOR estreita laços com empresas e instituições



Esta é a décima quarta edi-
ção deste simples devocional 
que tem como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

Hoje, acompanhando o 
quanto no mundo todo, está 
se falando em crise, acidentes 
da natureza, catástrofes e tra-
gédias, atos bárbaros de vio-
lência, assaltos, corrupções 
e enganos em toda parte, 
fome, atualmente as guerras, 
e assim, um sucessivo de-
senvolver de acontecimentos 
que abalam e constrange a 
nossa sociedade, agredindo-
-a de forma direta. Pergunta-
mos, onde está o conceito de 
uma verdadeira Humanidade? 
Tudo isto nos leva a pensar 
em como será o futuro para a 
nossa Família, para o mundo? 
Onde teremos segurança? 

Realmente será que o mundo 
está acabando? Ou, porque 
Deus permite todas estas 
coisas? Se Ele existe? Que 
faça alguma coisa! São inda-
gações que merecem uma 
reflexão muito profunda, po-
rém, nas Sagradas Escrituras, 
encontramos ricas Palavras, 
que nos dão um entendimento 
do porquê que tantas coisas 
assim ocorrem. No Salmo 42, 
versos 5 e 6, está escrito: “Por 
que estás abatida, ó minha 
alma, e por que te perturbas 
em mim? Espera em Deus, 
pois ainda o louvarei na salva-
ção da sua presença. Ó meu 
Deus, dentro de mim a minha 
alma está abatida; portanto, 
lembro-me de ti …”, a nossa 
psique, ou seja, a nossa alma, 
passa por testes dia após dia, 
onde inúmeros acontecimen-
tos e diversas experiências 
nos envolvem em um círculo 
de apreensão e expectativas, 

elevando em cada um de nós 
um nível de tensão, que deve 
ser encarado com maturida-
de, e ainda assim não obstan-
te com a companhia do medo. 
Tudo isto nos atinge gradati-
vamente, para nos entristecer 
e abater, pois é muita coisa 
acontecendo e tudo ao mes-
mo tempo. Isto requer mais de 
nós a cada instante, a Palavra 
de Deus, a Bíblia Sagrada, 
nestes versículos, nos ensina 
que devemos nos “aquietar” e 
“confiar N’Ele”, Ele é o Deus 
criador de todo o universo. 
Com Ele, nossa alma não fi-
cará abatida. Devemos cres-
cer mais e mais, em nosso 
relacionamento com Deus, 
pois tais sentimentos como: 
carência, sensação de peri-
go, frieza, dúvidas, momentos 
de desespero, entre tantos 
outros, jamais deixarão de 
existir, isto enquanto estiver-
mos nesta dimensão da vida 

terrena. Devemos estabelecer 
uma reação realista e con-
cisa diante deles. Então, eu 
vou me desesperar ou confiar 
Naquele que tudo pode? Sai-
bamos, que Deus está no con-
trole de todas as coisas, isto 
pode até não parecer. “Delei-
ta-te também no SENHOR, 
e ele te concederá o que de-
seja o teu coração. Entrega 
o teu caminho ao SENHOR; 
confia n’Ele, e Ele tudo fará.” 
Salmo 37:4-5. O nosso Deus 
em Sua Palavra, diz muito 
mais: “Deus é o nosso refúgio 
e fortaleza, socorro bem pre-
sente na angústia. Pelo que 
não temeremos, ainda que a 
terra se mude, e ainda que os 
montes se transportem para o 
meio dos mares. Ainda que as 
águas rujam e se perturbem, 
ainda que os montes se aba-
lem pela sua braveza.” Sal-
mo 46:1-3. Vamos confiar em 
Deus. Lembre-se disto: para 

sermos Cristãos vitoriosos 
devemos sempre ler e ouvir a 
Palavra, tê-la na mente, mas 
deixá-la habitar no nosso co-
ração. Isto nos leva ao triunfo 
diante das lutas e batalhas 
que se travam, tanto dentro de 
nós, como ao nosso redor. O 
nosso Deus não permite nada 
sobre nossas vidas maior do 
que possamos suportar. A Bí-
blia Sagrada nos dá exemplos 
magníficos de postura e posi-
ções tomadas, perante várias 
situações adversas. Estas 
tantas “situações adversas”, 
simplesmente nos levam mui-
tas das vezes a aproximar-se 
mais de Deus, ainda que mui-
tas vezes também, nós colo-
camos a culpa N’Ele. Ele nos 
colocou neste mundo para 
dele cuidarmos, com todos as 
qualidades, atributos e virtu-
des, que Ele, depositou dentro 
de cada um de nós. Que não 
seja as adversidades, os obs-
táculos que vai nos afastar de 
Deus, mas sim, nos aproximar 
D’Ele com mais frequência e 
constância. Não deixe de ter 
a sua intimidade com Deus 
e receber as Suas bênçãos, 
buscai-O em todo tempo, em 
qualquer momento e circuns-
tância, em todo lugar … Ele 
nos Ama. Deus nos abençoe, 

e, ... Vivamos hoje e sempre: 
“de bem com Deus e de bem 
com a Vida!” … Vivamos esta 
Verdade.

“Leia todos os dias a Bíblia 
Sagrada - Ela é a Palavra So-
berana de Deus, para o Nosso 
Coração.”
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De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:  
«Confia no Senhor e faze o bem; habitarás na terra e, 

verdadeiramente, serás alimentado. Deleita-te também no Senhor, 
e ele te concederá o que deseja o teu coração. Entrega o teu caminho 

ao Senhor; confia n’Ele, e Ele tudo fará. E ele fará sobressair a tua justiça 
como a luz; e o teu juízo, como o meio-dia. Descansa no Senhor e espera 
nele; não te indignes por causa daquele que prospera em seu caminho, 

por causa do homem que executa astutos intentos.” SALMO 37:3-7.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457

Curso de 
permacultura

A Associação Fama-
licão em Transição pro-
move, nos dias 7 e 8 de 
maio, um Curso de Intro-
dução à Permacultura. O 
curso tem lugar, no pri-
meiro dia, entre as 10h00 
e as 18h00; e  no segundo 
dias entre as 10h00 e as 
16h00. Inscrições: no link 
https://forms.gle/GFEys-
vUf9wwVBJjH8.
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A Casa das Ideias da PA-
SEC foi palco, no passado 
sábado, da apresentação 
dos primeiros resultados 
do projeto ADN- Ninguém a 
Menos, destinado a jovens 
NEET, ou em risco de se tor-
narem jovens NEET (jovens 
que não trabalham, não es-
tudam nem estão envolvidos 
em qualquer processo de 
formação).

Nas palavras do coor-
denador do projeto, Abraão 
Costa, o “atual sistema de 
ensino baseado no método 
expositivo e no método ex-
perimental simulado afasta-
do dos contextos reais está 
ultrapassado e é incapaz de 
preparar, integrar e poten-
ciar jovens que apresentam 
o quadro de exclusão a que 
damos resposta no projeto”.

O projeto visa “demons-
trar que é possível, partindo 
de uma equipa multidiscipli-
nar, articular numa mesma 
oferta educativa um progra-
ma curricular que baseia a 
sua prática num modelo pe-
dagógico assente nas siner-
gias entre a Educação For-
mal e Educação Não Formal, 
com a Pedagogia Participa-
tiva e Educação de Pares 
como pano de fundo, com-
plementada por atividades 
de mobilidade, projetos de 
associativismo juvenil e vo-
luntariado e em constante in-
teração com o meio e com a 
comunidade”, frisa a PASEC, 
que se socorre do Método de 
Pedagogia Participativa Sim-
bólica, também denominado 
como Simbologia Grupal.

 De acordo com a APEC, 
“nesta fase o projeto já che-
ga a 207 jovens entre os 14 
e os 22 anos, alguns com-
pletamente fora do sistema 
de ensino.” O mesmo projeto 
pretende ainda formar pelo 
menos 80 tutores de pares 
e pelo menos 40 docentes/
agentes educativos.

Projeto ADN da PASEC 
quer capacitar mais de 200 jovens

Susana Paula da Silva Oliveira por meio de NJA, noti-
ficou no dia 11/03/2022, Rogério Ribeiro de Oliveira da 
revogação de todos os poderes conferidos nas procura-
ções que lhe outorgou, bem como, da restituição das pro-
curações e caso as tenha registado em Cartório Notarial o 
cancelamento do registo.
A NJA foi cumprida pelo Tribunal de V. N. Famali-
cão em 11/03/2022 e extraída dos autos de NJA, nº 
1232/22.6T8BRG do Tribunal Judicial De Braga – JL 
Cível-Juiz 2.



15O POVO FAMALICENSE

ANUNCIE 
AQUI

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE
MORENA

Atrevida, safda e gostosa, 
pronta para te dar prazer

 e fazer você ir além 
da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

VENDO
Mobilia de 

café completa 
e máquinas.

TLM.: 961 363 525

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 

carinhosa e 
simpática. 
Foto real.

913 347 260

LINDA
Safadinha, curvas 

perigosas, peitos XXL, 
momentos quentes 

c/ vibrador 
e massagem exótica. 

Todos os dias.
915 654 526 | 915 637 044

PRECISA-SE
Empregado de mesa

TLF.: 252 323 400

VENDO
ANTIGUIDADES
TLM.: 919 515 026

PASSA-SE
Café c/ pão quente 

bem localizado. 
A trabalhar bem.

TLM.: 919 310 827

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 69 

delicioso, 
pele macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

SUZANA
Mulher, 25 anos, madura 
e experiente. Meiguinhaa, 

carinhosa, oral natural 
molhadinho. Massagem.
TLM.: 910 250 124

NOVIDADE
Loiraça, completa, doce e 

picante, gr*linho aos saltos, 
cheia de lume na ratinha, 

prontinha para senti-lo todo 
dentro. Adoro ch*par um 

bom pau suculento. 
Sou muito safadinha. 

Massagem relax e prostáti-
ca. Acessórios, 24 horas. 

TLM.: 963 073 534

1.ª VEZ 
MOÇAMBICANA
29 anos, sou alta, bem feita, 

oral natural molhado, 69, 
min*t* à vontade, anal 

apertadinho, tudo s/ tabus, 
massagem, acessórios, beijos 

na boca, atendo em lingeri. 
Todos os dias até dia 14 deste 

mês. Das 9h à 00:30h
TLM.: 913 273 851

1.ª VEZ 
27 ANOS FOTO REAL
Sou meiga, carinhosa, faço 

oral natural, 69, min*t*, 
massagens, acessórios. Tudo 

para o seu prazer. Atendo 
em lingeri, apt privado. Vem 

experimentar.
TLM.: 913 828 100MORENA 

SENSUAL
Atrevida e bem disposta, 
peitos enormes, pele ma-
cia, satisfação garantida.
TLM.: 912 485 047

NOVIDADE 
JUJU BELA

Posições deliciosas, 
boquete até ao fim, 

anal c/ prazer.
TLM.: 912 485 427




